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CRESCIMENTO DOS ATENDIMENTOS AMBULATORIAIS E QUEIMADAS NO 
BRASIL (2019–2024)

•O Brasil registrou aumento expressivo nos atendimentos ambulatoriais

entre março e maio de 2024, com pico em abril (386.146 atendimentos).

•Em paralelo, o país atingiu o maior número de focos de incêndio florestal

no 1º quadrimestre (17.064) desde 1999 (INPE).

•Doenças vetoriais (arboviroses), como dengue e chikungunya, cresceram

fortemente no período pós-queimadas.

•Municípios com mais incêndios coincidem com os que mais demandaram

atendimentos, sugerindo correlação epidemiológica e ambiental relevante.



INCÊNDIOS FLORESTAIS E DOENÇAS: RELAÇÕES TEMPORAIS E GEOESPACIAIS

•Correlação temporal: surtos de arboviroses e doenças respiratórias ocorrem de 4 a 6 meses após

os incêndios, compatíveis com o ciclo de incubação e reprodução vetorial.

•Impactos respiratórios também foram observados em curto prazo, especialmente em grupos

vulneráveis (crianças, idosos).

•Municípios no norte do Mato Grosso e sul do Amazonas lideram simultaneamente em focos de

queimadas e atendimentos.
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O PAPEL DA PECUÁRIA X IDH



QUESTIONÁRIO 



PERCEPÇÕES SOBRE SAÚDE E CAUSAS DAS QUEIMADAS  

Impactos na Saúde

• 61% dos profissionais de saúde e 60% das comunidades

reconhecem fortes efeitos das queimadas.

• Brigadistas (24%) e policiais (17%) subestimam o impacto

sanitário.

Causas dos Incêndios:

• Comunidades (83%) e profissionais de saúde (64%)

apontam origem humana/ilegal.

• Brigadistas (48%) e policiais (50%) têm visão mais

dividida (Amazônia vs Cerrado).

Diferenças de percepção setorial e territorial:

Comunidades e saúde vivem os efeitos; brigadistas focam

no fogo; policiais, no crime.



POLÍTICAS PÚBLICAS E IMPUNIDADE  

Efetividade das Políticas Públicas:

• 92% das comunidades dizem que as políticas não funcionam.

• Metade dos policiais e profissionais de saúde também

discordam da eficácia atual.

• Brigadistas estão divididos.

Impunidade:

• 97% das comunidades e 95% dos brigadistas veem

impunidade generalizada.

• 81% da saúde também critica.

•Mesmo entre policiais, 60% não acreditam na responsabilização.

Consenso entre os setores:

As políticas são frágeis, mal adaptadas e a impunidade é um

problema transversal.



CONVERGÊNCIAS E CAMINHOS PARA SOLUÇÃO

Ponto de partida:

•Cada setor vê o que vive: doença, combate, crime, abandono.

•Mas todos concordam em dois pontos:

1.Queimadas têm impactos negativos severos.

2.As políticas e a responsabilização falham.

Mensagem-chave:

O problema não é só o fogo, mas a burocracia fragmentada e reativa, que falha em integrar,

responsabilizar e ouvir.

Caminho propositivo:

Um sistema proativo, territorializado e participativo pode transformar políticas percebidas como injustas e

ineficazes.
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OBRIGADO!
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